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• Crescimento da população / Urbanização selvagem

• Poluição / Contaminação de mananciais

• Distribuição desigual da água (Q e P)

• Perda e racionamento de água

• Reduzida coleta e tratamento de esgoto

• Lodo de esgoto

• Limpeza urbana precária

• Alagamento e inundação da área urbana

COMO TER SUSTENTABILIDADE NA PRESTAÇÃO DOS 

SERVIÇOS DE ÁGUA DE SANAMENTO?



PANORAMA ATUAL

Urbanização

Ocupação de Áreas de Risco 
Faixa de Domínio Ocupada



PANORAMA ATUAL

FAIXA DE DOMÍNIO OCUPADA



DIFICULDADES NA COLETA DOMICILIAR E DE 

ENTULHOS



•ÁREA DEGRADADA E ATERRO EXAURIDO

•2.000 CATADORES EM SITUAÇÃO DE RISCO

•CHORUME SEM TRATAMENTO

SITUAÇÃO DO AURÁ JAN/ 2013



Saneamento 
Básico

Crescimento
Urbano

Contexto:

Saneamento Básico - (Déficit Saneamento Básico)



35 milhões não tem acesso a água potável;

100 milhões não tem acesso a coleta de esgoto;

160 milhões não tem acesso ao tratamento de esgoto;

Cerca de 3 mil municípios ainda utilizam lixões como destinação

de resíduos sólidos. A reciclagem é insuficiente, não alavancou

no país;

As cidades brasileiras sofrem de alagamentos contínuos, face a

inadequação da drenagem urbana.

DÉFICITS NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO NO PAÍS



DESENVOLVIMENTO – Que tipo de desenvolvimento? –

Desigualdades Sociais – Indicadores Sócio-Ambientais

Desfavoráveis;

QUALIDADE DE VIDA – População Urbana – Cidades

Sustentáveis;

RETOMADA DO CRESCIMENTO



PROGRAMAS FEDERAIS PARA O SETOR - CONTINGÊNCIAMENTO

- Ministério das Cidades

- Caixa Econômica Federal

- Ministério do Meio Ambiente

- Ministério da Saúde

- BNDES – PPI (Programa de Parceria de Investimento). Parcerias com o     

Setor Privado.

CONTRAPARTIDA DOS ESTADOS E MUNICÍPIOS

TARIFAS JUSTAS - Modicidade

PLANSAB - Investimento de R$ 508 bilhões – a ser avaliado e adequado

RETOMADA DO CRESCIMENTO



Criação do Programa integrando o BNDES ao processo de alternativas

eficientes para Universalizar os serviços de saneamento – abastecimento

de água e coleta e tratamento de esgoto sanitário;

Até o momento 18 estados se candidataram ao Programa de

Desestatização – Privatização, Parcerias e outras propostas. Contratação

de 7 consórcios para estudos e modelos de parcerias, para algumas

Companhias Estaduais de Saneamento;

E COMO FICAM OS SISTEMAS DE DRENAGEM URBANA, COLETA E

TRATAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS?

PPI – PROGRAMA DE PARCERIA DE INVESTIMENTO



DIFERENÇAS REGIONAIS – BRASIL X AMAZÔNIA

DIVISÃO MUNICIPAL POR POPULAÇÃO DA AMAZÔNIA LEGAL

PONTOS CRÍTICOS.xlsx


DIFERENÇAS REGIONAIS – BRASIL X AMAZÔNIA

DADOS EDUCACIONAIS COMPARATIVOS

PONTOS CRÍTICOS.xlsx


DIFERENÇAS REGIONAIS – BRASIL X AMAZÔNIA

OUTRAS INFORMAÇÕES

PONTOS CRÍTICOS.xlsx


DIFERENÇAS REGIONAIS – BRASIL X AMAZÔNIA

íNDICE DE PROGRESSO SOCIAL - IPS

PONTOS CRÍTICOS.xlsx


MELHORES x PIORES INDICADORES EM 

POPULAÇÃO COM ÁGUA TRATADA

* Maioria dos municípios do Norte e Nordeste

Sul e Sudeste com 100% de 

água tratada
Fonte: Trata Brasil – Ranking do Saneamento 2016

PONTOS CRÍTICOS.xlsx


MELHORES x PIORES INDICADORES EM 

POPULAÇÃO COM COLETA DE ESGOTO

* Maioria dos municípios do Norte e Nordeste, inclusive 6 capitais

Fonte: Trata Brasil – Ranking do Saneamento 2016

PONTOS CRÍTICOS.xlsx


MELHORES x PIORES INDICADORES EM 

TRATAMENTO DE ESGOTOS

Piores indicadores predominância Norte e Nordeste, inclusive 

capitais

Fonte: Trata Brasil – Ranking do Saneamento 2016

PONTOS CRÍTICOS.xlsx


Fonte: CEPAL 2015, SNIS 2014 e Banco Mundial. Elaboração própria. * PIB per capita de 2012. ** No caso da 

Argentina o estudo trazia apenas valores de atendimento urbano de esgoto. No caso do Brasil, são utilizados os 

dados do SNIS 2014, que são inferiores aos dados da CEPAL para o país (62,6%). 

SITUAÇÃO DE ATENDIMENTO EM COLETA DE ESGOTOS NA 

AMÉRICA LATINA

Incompatível: PIB per capta x atendimento com coleta de esgoto 

PONTOS CRÍTICOS.xlsx


“Avançamos muito pouco no sentido de

alcançar a universalização dos serviços de

saneamento. Caso se mantenha o ritmo atual,

estimamos que só teremos serviços de

saneamento universalizados a partir de 2050. Os

patamares de atendimento do Brasil se mostram

modestos mesmo na comparação com seus

pares latino americanos. Dados da CEPAL

sugerem que o Brasil é um ponto fora da curva,

possuindo índices de atendimento que não

condizem com a renda per capita do País”.
Gesner Oliveira

SUSTENTABILIDADE?

SALUBRIDADE – É POSSÍVEL?



GESTÃO DO SANEAMENTO BÁSICO:

PÚBLICA OU PRIVADA

O IMPORTANTE É SER EFICIENTE
ROVERVAL TEVARES DE SOUZA

PRESIDENTE NAIONAL DA ABES



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Somente uma transição rápida a atitudes

fundamentalmente novas, atitudes de respeito e

integração ecológica, poderá ainda evitar o

desastre.

Encontramo-nos num divisor de eras. Nossa

época entrará na história, como limiar de uma

nova idade. A qualidade de vida nesta nova idade

dependerá de nosso comportamento atual e das

atitudes que soubermos inculcar na juventude.

José Lutzemberger


